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Duas mortes levantam suspeita 
TONINHO TAVARES 

O medo de que a hantavi-
rose tenha chegado ao núcleo 
rural de Ceilândia tomou con-
ta dos moradores da região. 
No dia 16 de junho, o agricul-
tor Mílton Alves da Silva, 57 
anos, morreu no Hospital Re-
gional de Ceilândia (HRC) 
com sintomas da doença. 

Quinze dias depois, a so-
brinha de Mílton, Irene Rosa 
de Jesus, 25 anos que morava 
no mesmo local, morreu com 
sintomas idênticos: dores torá-
xicas que evoluíram para he-
morragia digestiva. De acordo 
com o diretor do HRC, Edníl-
ton Tenório de Lima, a morte 
de Mílton não tinha levantado 
suspeitas. "Apesar de terem. 
falecido com os mesmos sinto-
mas e existir um parentesco, 
precisamos esperar o resultado 
dos exames", aponta. 

Valdirene Rosa de Jesus, 
sobrinha do agricultor, relata 
que a quantidade de ratos que 
entram na casa, e a rapidez 
com que adoecerain e morre-
ram apontam para o hantaví-
rus. "Tanto meu tio quanto 
minha irmã demoraram pou-
cos dias para morrer. Sentiam 

Parentes 

ânsia de vômito, ficando com 
o corpo tremendo e muitas 
dores no abdôme", conta. 

Atendido em 15 de junho no 
HRC, Mílton foi liberado no 
mesmo dia. Diagnóstico: infec-
ção intestinal. No dia seguinte, 
o agricultor retornou ao hospi- 

tal e foi internado às pressas. 
Não resistiu. No caso de Irene, 
os sintomas permaneceram por 
quinze dias, até ser atendida 
em estado grave, dia 2 deste 
mês, no Hospital Regional de 
Taguatinga (11RT). 

O marido de Irene, Josué 

Félix Saraiva, 45 anos, aban-
donou a casa em que morava 
com medo que os filhos, de 2 e 
7 anos, contraíssem a doença. 
"Está muito perigoso ficar 
aqui. Quero deixar meus fi-
lhos fora de perigo", diz Josué, 
explicando que existe um 

paiol repleto de milho, onde 
os ratos se reproduzem. 

Na opinião da diretora da 
Vigilância Epidemiológica, 
Disney Antezana, Mílton não 
foi vítima do hantavirus. "Não 
foi constatado no falecimento 
desse senhor, nada que tivesse  

levantado a hipótese de han.:' 
tavirose", afirma. Quanto ao "  

fato de Irene ter apresentadõ 
os mesmos sintomas de Milton' 
e morarem na mesma região, a' 
médica foi enfática. "Trata-se, 
apenas, de uma grande coin-
cidência." 

do agricultor Milton Alves da Silva acreditam que a hantavirose foi responsável pela morte dele e da sobrinha Irene Rosa de Jesus, de 25 anos 


